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os mosaicos com decoração 
geométrica e geometrico-vegetalista 
dos sítios arqueológicos da área 
do conuentus bracaraugustanus. 
novas abordagens quanto à conservação, 
restauro, decoração e datação 
Maria de Fátima Abraços, Licínia Wrench

RESUMO

O presente estudo permite revisitar alguns dos mosaicos já apresentados no Corpus dos Mosaicos Romanos do 

Conuentus Bracaraugustanus (Hispania) publicado em Junho de 2019, pelo Centro de Estudos Históricos da 

Universidade NOVA de Lisboa, quanto à decoração e estado de conservação. Indicar-se-ão vários exemplos das 

decisões tomadas durante as intervenções arqueológicas quanto ao levantamento mosaístico e consequente 

diversificação de abordagens na apresentação e/ou documentação dos mosaicos em apreço, que na sua maioria 

se justificam devido a informações adicionais que resultaram do prosseguimento da nossa pesquisa e das que 

nos foram proporcionadas já depois da publicação do Corpus.

Palavras-chave: Conuentus Bracaraugustanus, Mosaicos romanos, Conservação, Restauro, Decoração.

ABSTRACT

The present study allows us to revisit some of the mosaics already studied in the Corpus of Roman Mosaics 

of Conuentus Bracaraugustanus published in June 2019, by the Centro de Estudos Históricos da Universidade 

NOVA of Lisbon, regarding decoration and state of conservation. Examples of the decisions taken during ar-

chaeological interventions regarding the mosaic survey and the consequent diversification of approaches in 

the presentation and/or documentation of the mosaics under study will be indicated, which are mostly justi-

fied due to additional information that was known and was provided to us after the publication of the Corpus.

Keywords: Conuentus Bracaraugustanus, Roman mosaics, Conservation, Restoration, Decoration.

1. INTRODUÇÃO

Os mosaicos descobertos nos diferentes sítios ar-
queológicos requerem medidas de conservação de 
modo a poderem subsistir aos diferentes ambientes 
a que vão ficar expostos ou acondicionados. O co-
nhecimento antecipado dos factores de deteriora-
ção permite estabelecer planos direccionados para 
atenuar os seus efeitos, no sentido de proporcionar 
a salvaguarda destes bens. Assim os arqueólogos e 
técnicos de restauro tomam as suas decisões depois 
de um estudo prévio e podem decidir se os mosaicos 

ficam in situ, se são musealizados, se são reenterra-
dos, e onde ficam acondicionados: nas reservas dos 
museus, nos depósitos de materiais arqueológicos 
ou outros. Tendo em conta esta metodologia, passa-
mos a apresentar o modo como foram tratados neste 
artigo os mosaicos deste Conuentus. Para cada mo-
saico apresentamos as intervenções de conservação, 
restauro, musealização seguida da descrição dos ele-
mentos decorativos relevantes e datação.
Da totalidade dos noventa e três mosaicos perten-
centes a trinta e sete sítios arqueológicos estudados 
no “Corpus dos Mosaicos Romanos do Conuentus 
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Bracaraugustanus”, seleccionámos alguns exem-
plos para os quais se manteve a numeração dos mo-
saicos analisados no Corpus, o número das páginas 
que o seu estudo ocupa e os sítios arqueológicos de 
onde provêm. Essa selecção foi efectuada consoante 
as informações adicionais que resultaram do pros-
seguimento da nossa pesquisa e das que nos foram 
proporcionadas já depois da publicação do Corpus.
A grande maioria dos mosaicos provenientes do 
Conuentus Bracaraugustanus apresenta decoração 
geométrica e geometrico-vegetalista. Os poucos 
exemplares conhecidos com decoração figurativa, 
fauna aquática e vasos, provêm da cidade de Braga, 
mas foi também registado um mosaico com a repre-
sentação de peixes no sítio arqueológico de Fonte do 
Milho, em Canelas (Peso da Régua), e a representa-
ção de um cantharus em uma tampa sepulcral en-
contrada no Lugar do Castelo, Frende, Baião (Marco 
de Canaveses). Seleccionaram-se os mosaicos cuja 
decoração e aspectos técnicos se consideraram sig-
nificativos para a datação que lhes foi proposta, em 
diálogo com o contexto arqueológico em que se in-
tegravam. Em muitos casos, a datação resultante da 
análise estilístico-comparativa vai de encontro à da-
tação proposta para os respectivos sítios arqueoló-
gicos, mas existem outros casos em que prevalece-
ram, ou os critérios estratigráficos, ou os estilísticos.

2.MOSAICOS CONSERVADOS IN SITU 
MUSEALIZADOS

A – Mosaico da Domus da cripta do MDDS, Bra
cara Augusta/Eixo Interior 
Em 1991, durante a construção do edifício do Museu 
D. Diogo de Sousa, foram descobertas estruturas de 
uma domus que apresentava duas salas revestidas 
com mosaicos decorados com tabuleiro de xadrez 
e quadrícula de linhas de ampulhetas. (CMRCB, 
mosaico 1, pp. 47-54 – salas 1 e 2). Foi feito um iso-
lamento especial desta área e foi também decidido 
que seria construído um novo edifício para albergar 
as novas estruturas. Tendo em conta as sucessivas 
inundações que ocorriam na área onde se encon-
travam os mosaicos situados ao nível friático, foi 
necessário e urgente proteger e enterrar novamen-
te as estruturas, para que se realizasse com segu-
rança a cobertura, que iria albergar os alicerces da 
domus. Em 1997, depois da construção do Bloco A, 
que alberga o espaço, onde se encontram os mosai-
cos, procedeu-se à remoção de todos os materiais 

de protecção usados quando do seu enterramento. 
Nesta altura, decidiu-se deixar ainda a camada de 
areia fina que cobria os mosaicos. Efectuou-se tam-
bém a consolidação e reconstituição de algumas es-
truturas com uma argamassa à base de cal hidráulica 
e saibro. Foi aplicado um biocida (Dipcid da CIN) 
nas áreas mais elevadas que já não estavam prote-
gidas e apresentavam microorganismos (AMDDS). 
Ainda durante o ano de 1997 começaram os prepara-
tivos do espaço dos mosaicos para ser musealizado. 
Durante o Inverno e quase diariamente, verificava-
-se a existência de inundações e infiltrações, a partir 
do tecto e junto às paredes do piso. Em 2003/2004, 
foi construída uma galeria para resolver esta situa-
ção e drenar o espaço envolvente ao mosaico, mas 
não ficou bem executada. 
Desde 1998, que se verificam infestações, que se 
desenvolvem devido à entrada de luz pela clarabóia 
e pela humidade geral existente nas paredes e sob 
a área do mosaico. De 1999 a 2004 foram efectua-
das várias limpezas com vapor de água e esponja e 
aplicado o biocida “Dipcid” da Tintas CIN em toda 
a área de ruínas, que não estavam protegidas da en-
trada de luz, para tentar eliminar microrganismos. 
Concluiu-se que este processo de limpeza e o bioci-
da aplicado não estavam a resolver a eliminação das 
áreas verdes. Verificou-se ainda que a entrada de luz 
pelas clarabóias, conjuntamente com a humidade 
existente, tornava muito difícil o combate aos mus-
gos (Figura 1). 
No sentido de procurar diminuir as entradas de luz 
natural, e assim reduzir o aparecimento de fungos e 
algas, foi pedida a aquisição de uma película de raios 
ultravioletas ao Instituto Português de Museus. 
Como a resposta tardou e numa tentativa de evitar a 
propagação de microrganismos nas áreas limpas, co-
locou-se manga plástica preta. Como não se conse-
guia eliminar a infestação de microorganismos com 
o “Dipcid”, especialmente nas áreas mais próximas 
da entrada de luz (clarabóia), decidiu-se aplicar outro 
biocida, o “25X” e finalmente foi feita uma aplicação 
do biocida Preventol R80, mas todas as diligências 
efectuadas até agora não resultaram (Figura 2).
Perante as situações apresentadas, podemos apontar 
algumas soluções: procurar diminuir a entrada de luz 
natural, proceder à drenagem das estruturas e aplicar 
biocidas adequados para eliminação dos fungos. Mas 
serão necessárias verbas para proceder a mais estu-
dos microbiológicos e resolver de vez a drenagem 
desta área com a construção de uma nova galeria que 
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envolva toda a caixa, onde está inserida esta Domus. 
Mas nesta época de escassos recursos, com um orça-
mento mínimo para a Cultura, constitui um grande 
desafio encontrar financiamento, que permita a rea-
lização destes empreendimentos, que só poderão 
avançar através de patrocínios ou de intercâmbios 
entre universidades, ou no âmbito de mestrados e 
doutoramentos. Entretanto, pode ser feito um en-
saio, utilizando lâmpadas ultravioletas, que poderão 
ficar activas durante a noite, para minimizar o cresci-
mento de fungos neste ambiente húmido.
A estes mosaicos, decorados com temas que se ve-
rificam desde época recuada a época tardia, foi atri-
buída uma datação alto-imperial tendo em conta a 
análise das estruturas da casa a que pertenciam, a 
perfeição da canalização em granito que passa sob os 
painéis, o rigor da execução dos temas decorativos e 
a dimensão e densidade das tesselas. Tendo Bracara 
Augusta sido objecto de um programa construtivo 
realizado entre o último quartel do século I e os iní-
cios do século II d. C., os mosaicos poderão corres-
ponder a estruturas dessa época.

B – Os mosaicos da Domus da Sé Velha – Rua D. 
Afonso Henriques, nº 1, Bracara Augusta/Eixo 
Interior 
Em 1998, devido a uma proposta de remodelação do 
edifício da antiga “Escola Velha da Sé”, procedeu-
-se a uma intervenção arqueológica que foi realizada 
pelo Gabinete de Arqueologia da Câmara Munici-
pal de Braga, dirigida pelo Dr. Armandino Cunha, 
cujos trabalhos decorreram, em diferentes fases, até 
2003 (Figura 3). 
A área intervencionada, na cave do edifício da Es-
cola Velha da Sé, ocupa uma superfície total de 720 
m², onde foi reconhecida a parte sul de uma habita-
ção romana, na qual se destacam os vestígios de um 
hipocausto e de pavimentos revestidos com mate-
rial laterício e mosaicos. Parte do mosaico encontra-
-se in situ, onde tem sido consolidado (CMRCB, 
mosaico 15, pp. 84-88). Em Março de 2000, cinco 
fragmentos muito frágeis foram levantados e con-
solidados com Plexigum N80 e aplicação de tela. Es-
tes fragmentos deram entrada na reserva do MDDS.
Foram individualizadas três fases construtivas para 
esta habitação, tendo por base a estratigrafia e os 
materiais arqueológicos analisados. A primeira fase 
pode ser datada do século I. A segunda fase corres-
ponde a uma remodelação significativa da habitação, 
que pode ser datada de entre os finais do século III e 

os inícios do século IV, tendo em conta o contexto 
arqueológico e a análise estilística dos mosaicos. A re-
modelação da domus que define esta segunda fase de 
ocupação caracterizou-se pela construção de um bal-
neário, na área sudoeste do edifício. A edificação do 
complexo de banhos sacrificou a zona da casa ante-
riormente ocupada por um possível peristylium. Re-
lacionado com esta reforma está um pavimento em 
mosaico que recobria um extenso corredor e que per-
mitia aceder à nova área da habitação, possibilitando 
a articulação do espaço de banhos com outros com-
partimentos da casa (Magalhães, 2010, pp. 50-51).
Este mosaico de tesselas bicromas (calcário branco 
e preto) apresenta um padrão ortogonal de círculos 
e quadrados no vértice determinando bobinas. Para 
o esquema decorativo deste mosaico de pavimento, 
encontraram-se paralelos em mosaicos da Hispania, 
incluindo a Gallaecia, e do Norte de África, datados 
dos séculos II-III, III, III-IV e século IV. Quanto à 
decoração realizada no interior dos círculos, ela 
parece ser uma adaptação de ressaltos desiguais ao 
espaço circular ou de ressaltos arredondados. Nos 
mosaicos do Conuentus Bracaraugustanus, muitas 
das figuras geométricas de vários esquemas compo-
sitivos são decoradas interiormente com ressaltos 
desiguais, mesmo no interior de um círculo, como 
se verifica num mosaico da Villa de Tralhariz (CMR-
CB, mosaico 93) que poderá ser um pouco posterior 
ao desta domus de Braga. A utilização de ressaltos 
ao jeito de “corola” pode dever-se à inabilidade do 
artífice mosaísta na cópia de modelos, mas também 
pode revelar certa capacidade criativa ao realizar este 
motivo para o qual não se encontraram paralelos.  
Para além deste mosaico foram identificados nas 
salas limítrofes outros pequenos fragmentos com 
tesselas de várias cores, mas devido à sua fragmen-
tação não foi possível caracterizá-los. (Magalhães, 
2010, pp. 57). Na parte Oeste do edifício, no prolon-
gamento do espaço musealizado, foi aberto um res-
taurante com entrada pelo Campo das Carvalheiras, 
nº 13, mas que mantem uma porta que dá acesso ao 
espaço musealizado. Muitas vezes durante o perío-
do das refeições esta porta é aberta e os utentes do 
restaurante podem circular livremente pelo espaço 
musealizado pondo em risco as estruturas das habi-
tações romanas.

C – Mosaico da Domus de Sendim, Felgueiras, 
Porto /Eixo Interior 
Na estação arqueológica de Sendim, Felgueiras, Por-
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to, os trabalhos de escavação dirigidos por Marcelo 
Mendes Pinto puseram a descoberto algumas das 
estruturas da pars urbana de uma Villa, com pavi-
mentos musivos. Um dos mosaicos que subsiste, 
muito deteriorado, corresponde ao pavimento de 
um cubiculum, tendo sido datado de entre finais do 
século III e finais do século IV. Esta datação teve por 
base o contexto arqueológico que aponta para uma 
significativa renovação da pars urbana desta Villa 
em finais do século III, bem como a análise estilís-
tico-comparativa dos temas decorativos usados. O 
tapete principal e maior apresenta uma composi-
ção centrada por um octógono com uma estrela de 
8 losangos, que encontra paralelos em mosaicos do 
território português como nos das Villae de Cerro 
da Vila e Milreu e de Conímbriga (“Casa dos esque-
letos”), todos datados dos séculos III-IV, e do Norte 
de África, salientando-se um mosaico de Thysdrus, 
das primeiras décadas do século III. O motivo da 
“estrela de 8 losangos” em diferentes composições 
de superfície é muito frequente na arte do mosaico 
do mundo romano.
A faixa de ligação ao tapete menor que corresponde 
à zona do lectus, elevada por um pequeno degrau, 
apresenta duas fiadas de moinhos de peltas à volta de 
nó-de-Salomão, decoração também ocorrente em 
outros mosaicos tardios hispânicos, nomeadamen-
te do território português, igualmente datados dos 
séculos III-IV. (CMRCBA, mosaico 72, pp.183-193).
O mosaico mantém-se in situ e apresenta-se muito 
danificado. Foi construída sobre toda a área da es-
tação arqueológica uma cobertura de madeira, que 
protege todas as estruturas.

D – O mosaico da casa do Infante, Porto/ Eixo do 
Douro 
No decurso da intervenção arqueológica realizada 
na Casa do Infante, na zona ribeirinha da cidade do 
Porto, identificaram-se dois pavimentos de mosai-
co. Os trabalhos arqueológicos foram motivados 
pelo projecto de remodelação e ampliação do edifí-
cio onde se encontra instalado o Arquivo Histórico 
Municipal cuja matriz surge definida no século XIV 
com a construção da Alfândega régia e da Casa da 
Moeda. Subjacente a estas construções foi escavada 
uma sequência de ocupação alto-medieval e tardo-
-romana na qual se integram os dois pavimentos de 
mosaico, correspondentes a dois compartimentos 
da habitação tardo-romana. Para a decoração que 
apresentam foram encontrados paralelos em mosai-

cos hispânicos, sobretudo do território português, 
enquadráveis nos séculos III e IV (CMRCB, Mosai-
cos 82 e 83, pp. 209-220).
O tipo de solo caracterizado por um elevado teor 
de humidade e pH ácido condicionou a preservação 
dos dois pavimentos de mosaico que apresentavam 
um avançado estado de degradação física e química 
com perda da maioria das tesselas. 
Dado o acentuado estado de degradação dos pa-
vimentos o projecto de exposição optou por fazer 
substituir a sua exibição directa por uma réplica.

2.2. MOSAICOS CONSERVADOS IN SITU 
NÃO MUSEALIZADOS. 

A – Pavimento misto, em opus sectile e opus tes-
sellatum, Bracara Augusta/Eixo Interior
Na área do actual jardim do Museu D. Diogo de Sou-
sa (BA-Cavalariças/BRA88CVL, zona X126Y173-
-sond. 079), foram descobertas estruturas que apre-
sentavam um pavimento misto, em opus sectile e 
opus tessellatum, que depois de estudado, desenha-
do e fotografado, permaneceu in situ, coberto com 
tela sintética e areia. (CMRCB, mosaico 2, pp.55-58). 
Foram retiradas algumas lajes de granito que se en-
contram na reserva do MDDS.
Este tipo de pavimento em que se usam os dois opera 
constitui um unicum no conjunto dos mosaicos do 
Conuentus Bracaraugustanus. As lajes, hexagonais 
e quadradas, dispor-se-iam regularmente ao longo 
da superfície do pavimento, sendo cada quadrado 
rodeado por quatro hexágonos. As tesselas, poli-
cromas, que subsistiram entre as lajes, desenhariam 
uma trança de dois cordões (Abraços, 2016, p. 320, 
Figs. 5 e 8), o que leva a supor o seu envolvimento 
por este tema, produzindo o conjunto um belo efei-
to decorativo. Atendendo a que este pavimento foi 
encontrado a uma cota superior relativamente à do-
mus da cripta do MDDS, numa área da cidade que 
não terá sido abandonada, embora tenha visto alte-
rado o seu protagonismo no século V, em detrimen-
to do novo centro urbano deslocado para nordeste, e 
sabendo-se que os pavimentos mistos foram muito 
usados em época bizantina, considerou-se possível 
atribuir-lhe uma datação, ainda que interrogada, 
nos séculos V-VI. 

B – Mosaico da Casa da Roda 
Na Rua de S. João, em Braga (BRA90/92 CRO) foi 
realizada uma escavação, onde foi descoberto um 
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mosaico com suporte original (CMRCB, mosai-
co 34, pp.112-123). Após consolidação, in situ, pela 
equipa técnica do MDDS, o mosaico foi tapado com 
tela sintética e areia. O mosaico in situ encontra-se 
enterrado sem que exista, no referido edifício, qual-
quer referência ao local preciso do achado, ou algu-
ma fotografia ilustrativa daquele que será um dos 
mais ricos mosaicos que até ao presente nos chegou, 
provenientes da capital da Gallaecia (Figura 4): 
É um mosaico policromo de tesselas em calcário 
branco, preto, vermelho e amarelo que, no limitado 
espaço posto a descoberto (cerca de 2, 30 m x 1, 50 m),  
se organizam em quatro diferentes temas decora-
tivos: linha descontínua de florzinhas em cruz; li-
nha de peltas alternadamente invertidas com folhas 
cordiformes no vértice mediano; onda policroma e 
linha de sólidos. Ainda que todos os temas encon-
trem paralelos em mosaicos hispânicos, norte-afri-
canos e do Oriente mediterrânico, no que respeita à 
linha de sólidos será de salientar que este tema está 
pouco documentado nos mosaicos do actual terri-
tório português, conforme referimos no CMRCB 
(pp. 118-119). A análise estilistico-comparativa dos 
diferentes temas ocorrentes no mosaico da Casa da 
Roda e as informações sobre a arqueologia de Braca-
ra Augusta que sofreu um significativo desenvolvi-
mento construtivo após a sua passagem a capital da 
Gallaecia levaram a datar este mosaico de entre os 
séculos III e IV.

C – Mosaicos de Vizela/ Eixo Interior
(CMRCB, mosaico 71 A e B, pp. 180-182)
Na actual Praça da República, foram referenciadas 
desde o século XIX, evidências de estruturas ter-
mais romanas, onde terá sido posto a descoberto 
um mosaico romano do qual ficaram desenhos no 
Museu da Sociedade Martins Sarmento (CMRCB, 
mosaico 71 A), bem assim como outros vestígios 
dispersos pelo complexo balnear. 
Em 1898, e por ocasião de novas obras, foi encon-
trado um outro mosaico integrado numa estrutura 
de banhos, a qual posteriormente se enterrou. Du-
rante uma intervenção de emergência realizada pelo 
arqueólogo Francisco Queiroga (Queiroga 2013, pp. 
181-201), em 1996/97 foi descoberto junto ao tanque 
termal um outro mosaico (CMRCB, mosaico 7 B). 
Todo este legado se encontra ainda in situ e coberto.
Os mosaicos provenientes do complexo termal 
apresentam decoração geométrica que se enquadra 
nas características estilísticas de outros mosaicos do 

Conuentus Bracaraugustanus e de outras regiões ad-
ministrativas romanas, nomeadamente da Gallae-
cia. (Figura 5)
Um dos mosaicos é composto por quadrados e lo-
sangos adjacentes, encaixados, todos delineados no 
interior por filetes denticulados, sendo os losangos 
ainda sublinhados interiormente por ressaltos desi-
guais. Os quadrados levam ao centro nó de Salomão 
(um deles de voltas rectilíneas), moinho de velas e 
florzinha com borlas. A composição de superfície 
que no território português aparece, por exemplo, 
em um mosaico de Conímbriga da “Casa da cruz 
suástica”, datado da 2ª metade do século III (Correia, 
2003, p. 25; Oliveira, 2005, p. 40, mosaico 24.1), é 
um tipo de composição geométrica que surge tam-
bém em Lugo e La Cigarrosa (Orense), na Gallaecia 
(Torres Carro, 2015a, p. 215). No mosaico de Lugo, no 
Museu Provincial desta cidade, o esquema compo-
sitivo é usado em uma larga faixa que enquadra as 
figurações de Dédalo e Pasífae (Regueras Grande, 
2015, p. 283; Irastorza & Carnero Vásquez, 2015, p. 
255, Fig. 5). O outro mosaico aparenta uma com-
posição em quadrados, sendo visível em um deles 
o mesmo tipo de filete denticulado no seu interior. 
Por comparações estilísticas com outros mosaicos, 
os mosaicos de Vizela poderão datar do século IV. 

D – Freixo, Marco de Canaveses/Eixo do Douro 
Em Marco de Canaveses, a Igreja de Santa Maria do 
Freixo foi objecto de escavação arqueológica, inicia-
da em 2001. No subsolo da actual igreja foi detecta-
da uma construção de consideráveis dimensões com 
pavimentos revestidos a mosaico (CMRCB, mosaico 
86, pp. 222-230). Segundo António Manuel de Car-
valho Lima este mosaico apresenta uma datação não 
anterior a meados do V e em uso ainda no VI. Os 
mosaicos mantêm-se in situ, excepto um pequeno 
fragmento que foi removido e exposto no Centro 
Interpretativo de Tongobriga. Actualmente nada 
se encontra visível. Os mosaicos que revestiam os 
compartimentos A e B preservam-se sob o soalho 
da igreja paroquial.

2.3. MOSAICOS LEVANTADOS 
E CONSERVADOS NAS RESERVAS 
DOS MUSEUS

A – Rua 25 Abril, Quinta do Fujacal 
Em 2001, na estação Arqueológica da Rua 25 Abril, 
Quinta do Fujacal (escavação: BRA2001BMIS, zona 
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B20, n.º complexo 9, n.º campo 1/Unidade estrati-
gráfica 031 – Enchimento da vala de saque UE 030). 
Fragmento de mosaico com suporte original, sobre-
posto a outro fragmento de mosaico (CMRCB, mo-
saico 7, pp.66-67). Deu entrada em 20.02.2001, no 
MDDS para tratamento de conservação.
O fragmento de mosaico bicromo (branco e preto), 
de tesselas calcárias, no qual se desenha um triângulo 
de base côncava, centrado por uma cruzeta de quatro 
tesselas, foi encontrado num contexto arqueológico 
datável do século I, época Flaviana. A perfeição de 
execução do tessellatum, a densidade das tesselas, 
145/ dm2, e o contexto arqueológico do achado le-
varam a atribuir a sua realização à época Flaviana.

B – Estruturas de tanques revestidos a mosaico/ 
Cardoso da Saudade, Largo de S. Paulo, Bracara 
Augusta/Eixo Interior 
Na estação Arqueológica Cardoso da Saudade, no 
Largo de S. Paulo, foram postas a descoberto estru-
turas de três tanques (CMRCB, Mosaicos 11 a 13, pp. 
73-80). Um foi escavado em 1968, mas apenas se 
conservava o fundo, revestido a mosaico já muito 
danificado, e duas paredes. Este, em data desconhe-
cida, terá sido incorporado noutro tanque de maio-
res dimensões. Esta remodelação pode ter estado na 
origem dos maiores danos do mosaico. Actualmente 
existem apenas fragmentos com suporte original no 
MDDS e outros continuam in situ. Ainda no mesmo 
ano foi posto a descoberto outro tanque de onde foi 
retirado um fragmento decorado com cabeça incom-
pleta de um peixe, pertença da colecção do MDDS. 
Em 1993, foram descobertos grandes fragmentos de 
mosaico que revestiam as paredes e o fundo de um 
tanque com degraus, decorados com florzinhas em 
cruz de tesselas pretas sobre fundo de tesselas bran-
cas. O mosaico está em desagregação e encontra-se 
muito fragmentado. Quando do levantamento do 
mosaico procedeu-se à limpeza da sua superfície e 
foi feita a sua consolidação com Plextol B500; cola-
gem de gaze sobre todo o mosaico utilizando Plextol 
B500; colagem de uma tela de pano-cru sobre a gaze; 
construção de contramoldes em poliuretano expan-
dido. Encontra-se em completa desagregação. 

C – Mosaicos da Rua D. Afonso Henriques núme-
ros 20-28, Bracara Augusta/Eixo Interior 
(CMRCB, mosaicos 17 a 30, pp. 91-106)
Outro conjunto de mosaicos foi descoberto nas son-
dagens arqueológicas que tiveram lugar no edifício 

da Rua D. Afonso Henriques números 20-28, que 
depois das escavações foi restaurado e reconvertido 
em Hotel, em 2017. Nesta escavação foram recolhi-
dos mais de quatrocentos fragmentos, depositados 
como entulhos de remodelações, como provam as 
dez fases construtivas apresentadas no relatório de 
escavação (Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M./
Memórias, 25, 2012). 
Alguns dos fragmentos apresentam medalhões cir-
culares, na sua maioria delimitados por faixas de 
tesselas brancas e trança de dois cordões e, no inte-
rior, florões e vasos desenhados sobre fundo de tes-
selas pretas. Estes fragmentos, com idêntica técnica 
de execução, semelhante densidade das tesselas e o 
mesmo tipo de argamassas do tardoz, parecem fazer 
parte de um mesmo pavimento musivo que poderia 
apresentar uma composição de superfície de círcu-
los tangentes, determinando quadrados côncavos, 
sendo visível, em um dos fragmentos, um segmento 
de círculo determinando um dos lados do quadrado. 
O tipo de florão representado encontra paralelos em 
florões com folhas fuseladas e estames, só com esta-
mes, ou com a junção de vários tipos de folhas, em 
mosaicos de território português como em Coním-
briga (“Casa da cruz suástica” e “Casa dos esquele-
tos”), Torres Novas (Villa Cardílio), Pisões, Cerro 
da Vila, Abicada e, particularmente, no mosaico do 
Oceano de Faro (Wrench, 2005, pp. 33-48, Est. 1-5), 
podendo todos eles ser integrados nos séculos III e 
IV. Em mosaicos norte-africanos, datados dos sé-
culos III-IV, o estilo de florões aproxima-se ao dos 
ocorrentes no Mosaico do Oceano de Faro, sendo o 
florão XIIb aí desenhado bastante semelhante aos 
do mosaico de Braga. Relativamente aos círculos, 
emoldurados por faixas brancas e trança de dois cor-
dões, foram encontradas semelhanças com os dese-
nhados em pavimentos da Domus Oceani de Lugo 
(sala que antecede o oecus e uma das alas do pátio 
porticado), aparecendo o círculo com trança de dois 
cordões bastante documentado na musivária tar-
dia hispânica da zona centro (González Fernández, 
2005, Figs. 58, 65, 96 e p. 91). O conjunto dos mosai-
cos desta casa situa-se cronologicamente entre finais 
do século III e princípios do século IV (González 
Fernández, 2015, p. 225). Tanto os mosaicos da sala 
que antecede o oecus como o do oecus terão sido rea-
lizados por oficina de Lugo que usou procedimentos 
de execução idênticos aos usados por oficinas norte-
-africanas, concretamente de Cherchel, Thuburbo 
Majus e Timgad (Torres Carro, 2015b, p. 336). Refira-
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-se também que no repertório compositivo dos mo-
saicos galegos, se emprega com frequência a figura 
do quadrado e do círculo em diversas combinações 
(Torres Carro, 2015a, p. 214).
Quanto aos vasos esquemáticos e bastante atípicos, 
de onde saem grossas volutas brancas, poder-se-á 
supor para eles uma realização mais tardia do que a 
dos florões. A análise estilística, as técnicas de exe-
cução e o contexto arqueológico levaram a propor 
os séculos III-IV para a realização deste mosaico que 
terá sido todo fragmentado.

D – Mosaicos da Rua D. Afonso Henriques nºs 42-
56, Bracara Augusta/Eixo Interior 
Outro grupo de fragmentos de mosaico foi desco-
berto na Rua D. Afonso Henriques nºs 42-56. Os 
trabalhos arqueológicos foram executados nos anos 
de 1998 e 2002. A campanha de 1998 decorreu en-
tre 18 de Maio e 10 de Novembro, tendo então sido 
abertas seis sondagens de 4x4m, tendo em vista 
proceder a uma avaliação preliminar do potencial 
estratigráfico e patrimonial do logradouro. Tendo-
-se verificado que as estruturas romanas se encon-
travam a cerca de 2,5m da superfície do solo atual e 
dada a dificuldade de remoção de terras do interior 
do quarteirão, os trabalhos arqueológicos foram in-
terrompidos em Novembro de 1998 e retomados em 
2002. Esta segunda fase dos trabalhos compreendeu 
a realização de uma escavação em área, com cerca de 
307m². (Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M. /  
MEMÓRIAS, 48, 2014, 10-12). Foram descobertos 
fragmentos de mosaico, que fariam parte de um 
balneário que teve uma remodelação num período 
que os arqueólogos admitem situar-se entre finais 
do século III/ inícios do IV, quando se registaram 
importantes transformações no balneário, que mo-
dificaram a funcionalidade de alguns espaços. Um 
dos aspetos mais marcantes da remodelação opera-
da nesse período associa-se ao aumento dos espa-
ços frios do balneário e a uma diminuição de áreas 
quentes (Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M. / 
MEMÓRIAS, 48, 2014, 78). Sobre os níveis de en-
chimento do hipocausto foi assente um solo de opus 
signinum, que revelou decoração com mosaico, infe-
lizmente muito destruído, cuja cota tinha 192,20m. 
A poente da nova sala fria deveria existir um outro 
espaço frio, que recebeu um pavimento de opus sig-
ninum, decorado com mosaico, registado numa área 
muito circunscrita das sondagens (Trabalhos Ar-
queológicos da U.A.U.M./ MEMÓRIAS, 48, 2014, 

79). Admitindo que esta sala teria funcionado no pe-
ríodo anterior como tepidarium, presume-se que o 
seu hipocausto tenha sido entulhado para permitir 
o assentamento do pavimento com decoração musi-
va (CMRCB, mosaicos 31 a 33, pp.107-111).
Todo o espólio deu entrada no MDDS foi lavado, 
marcado, inventariado e devidamente acondiciona-
do, tendo o seu tratamento sido realizado por alunos 
de Mestrado de Arqueologia da Universidade do Mi-
nho, no ano académico de 2011-2012 (Trabalhos Ar-
queológicos da U.A.U.M. / MEMÓRIAS, 48, 2014) 
em colaboração com o pessoal do referido Museu. 
Os fragmentos de mosaico apresentam suporte ori-
ginal, mas em desagregação, foram removidos lim-
pos e consolidados com plexigum N80 e acetona. 
Os fragmentos de mosaico nºs 31 e 32 encontram-
-se na reserva do MDDS. O mosaico 33 continua 
in situ. Foi consolidado com Plextol B500 e água e  
depois coberto.

E – Mosaicos provenientes do quintal de Fernando 
Castiço, Braga/ Eixo Interior 
O Museu Arqueológico da Sociedade Martins Sar-
mento (MASMS) guarda um conjunto de vinte e 
dois fragmentos de mosaicos, provenientes de Bra-
ga. Os fragmentos, todos em opus tessellatum e com 
suporte original, não apresentam restauros antigos, 
constituindo um material significativo quanto às te-
máticas decorativas, técnica de execução e de assen-
tamento (CMRCB, mosaicos 40 a 60, pp. 131-161). 
Em 2014, quando visitámos o Museu para fotogra-
far os mosaicos, estes já tinham sido inventariados, 
limpos e consolidados.

F – Mosaicos de Dume, Braga/Eixo Interior 
(CMRCB, mosaicos 61 a 68, pp.160-177)
Em 1987, foram realizadas escavações de emergên-
cia, em Dume, junto à Igreja Paroquial e na Capela 
de Nossa Senhora do Rosário, onde se pôs a des-
coberto as estruturas da antiga Igreja e Mosteiro de 
Dume, datáveis do séc. VI d.C. (SMD87, zona A72, 
n.º campo 75, fase II). Os mosaicos encontrados no 
espaço da basílica paleocristã e na necrópole alto-
-medieval foram todos reaproveitados em épocas 
posteriores e podem ter estado associados, quer ao 
edifício balnear datável dos séculos III-IV, anexo à 
Villa romana, quer à basílica paleocristã. A decoração 
que apresentam tem paralelos em outros mosaicos, 
cujo espectro cronológico igualmente varia entre os 
séculos III e VI. Dois destes fragmentos (Mosaicos 
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61 e 62) apareceram num degrau de acesso exterior 
à abside sul da cabeceira trilobada, orientada, da ba-
sílica do século VI, acesso correspondente a uma re-
modelação no século X. 
Um dos fragmentos (Mosaico 62) é constituído por 
tesselas de calcário preto, branco e rosa e por tesselas 
cor de tijolo, com a densidade de 110/dm2. É deco-
rado por círculos concêntricos e um meandro frac-
cionado (?), levando o círculo central uma florzinha 
em cruz, marcada por tesselas pretas, envolvida por 
uma corola policroma. O motivo aparenta uma flor 
de 4 pétalas bilobadas, organizadas nos quadrantes 
definidos pela cruzeta de tesselas pretas. Este tipo 
de flor é semelhante ao ocorrente em mosaicos da 
Villa de Almoçageme, Sintra, nomeadamente em 
um dos painéis do triclinium, datado da segunda 
metade do século III (Caetano, 2012, pp. 877-881 e 
p.887, Fig. 5), ou ao que ocorre na abside de uma sala 
da parte sul da Villa de Santiago da Guarda, Ansião, 
Leiria, datável dos séculos IV-V. Trata-se de um mo-
tivo que surge em alguns mosaicos africanos desde 
o século II, adquirindo grande popularidade na mu-
sivária da zona oriental do Império, especialmente 
a partir do século V, tanto em contextos religiosos 
cristãos como domésticos. 
Os mosaicos provenientes dos sítios arqueológicos 
de Dume foram tratados pelos técnicos de restauro 
do MDDS, encontrando-se actualmente no espaço 
musealizado da Basílica paleocristã.

G – Mosaicos da Villa de Granjinha, Chaves/Eixo 
Interior
(CMRCB, mosaico 75, pp. 197-200)
Os fragmentos de mosaico, provenientes desta Vi-
lla, encontram-se expostos no Museu da Região 
Flaviense, na cidade de Chaves. Os cinco pequenos 
fragmentos são constituídos por tesselas de calcário 
branco, preto e vermelho, apresentando um deles 
tesselas de cor verde-água. Junto à zona onde ha-
viam sido encontradas tessellae, foi detectado um 
impluuium e recolhido um espólio que não incluía 
tesselas, mas outros materiais datáveis de entre os 
séculos II e III. Tanto a técnica de execução como 
o espólio arqueológico recolhido na área levaram a 
atribuir a estes fragmentos uma datação enquadrada 
nos séculos II-III. 

H – Fontão de Antela, Lavra, Matosinhos/Eixo 
Atlântico 
(CMRCB, Mosaicos 76 a 81, pp. 201-204)

Esta estação de Fontão de Antela não foi ainda ob-
jecto de escavações sistemáticas, mas têm aparecido 
pontualmente diversos elementos que nos indicam 
ter existido aqui uma estação arqueológica relativa-
mente importante, nomeadamente fragmentos de 
mosaicos. Estas estruturas parecem datar duma épo-
ca tardia da romanização (séculos III-IV) (Figura 6).

I – Quinta da Ribeira, Tralhariz, Carrazeda de 
Ansiães/Eixo do Douro
(CMRCB, mosaico 93, pp. 240-242).
Este arqueossítio ficou particularmente famoso de-
vido ao aparecimento de mosaicos policromos com 
decoração geométrica. Com esta proveniência existe 
um pequeno fragmento de mosaico incaracterístico 
no Museu Nacional de Arqueologia (MNA 16761); 
outros continuam in situ; outros desapareceram. 
Segundo os relatos da época, mais tarde compilados 
por Fernando Russel Cortez (Cortez, 1946, pp. 30-
45), os mosaicos surgiram em quatro compartimen-
tos rectangulares que estruturavam um edifício. 
– (Portal do Arqueólogo, DGPC-CNS.2188). Aquan-
do do achado, o pavimento melhor conservado per-
dera o emblema central. Pelo desenho que lhe cor-
responderá, o quadro central estaria inserido numa 
composição de meandros de suásticas em trança de 
dois cordões e 4 quadrados angulares. O emblema 
central é enquadrado por uma faixa decorada por 
guilhoché e o quadrado angular é demarcado exte-
riormente por trança de dois cordões. Um dos qua-
drados nele encaixado é demarcado por ressaltos de-
siguais. Exteriormente a esta composição, é visível 
uma larga faixa decorada por uma linha de círculos 
e quadrados sobre o vértice, decoração que é geral-
mente usada em composições de superfície e nas 
quais os círculos e os quadrados determinam rectân-
gulos de lados curvos ou bobinas. O círculo visível 
é decorado interiormente por uma faixa de ressaltos 
desiguais e os quadrados por meandro fraccionado. 
A composição em que se inseria o emblema central 
encontra paralelos no “mosaico dos cavalos” de Tor-
re de Palma, datado de finais do século III, inícios 
do século IV, em mosaicos de Quintana del Marco 
(León) e de Camarzana de Tera (Zamora), datáveis 
dos séculos IV-V. A decoração da faixa exterior de 
quadrados e círculos assemelha-se à do “mosaico 
de Hilas e as Ninfas” de Quintana del Marco (León) 
e surge, como composição de superfície, em vários 
mosaicos tardios do território português, como no 
mosaico da Coriscada, Meda, Foz Côa, a sul de Tra-
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lhariz, ou no mosaico de Braga da Rua D. Afonso 
Henriques, nº 1 (Mosaico 15). Atendendo às suas ca-
racterísticas estilísticas, o mosaico de Tralhariz foi 
datado dos séculos IV-V. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os mosaicos deste Conuentus foram descobertos a 
partir do final do século XIX e encontrados, quase 
na sua totalidade, em estruturas arquitectónicas. Na 
área de Bracara Augusta o conhecimento dos sítios 
arqueológicos deve-se ao trabalho desenvolvido 
desde a década de setenta, quando foi criado o Cam-
po Arqueológico de Braga, encarregado de proceder 
a salvamentos na área urbana e de verificar a exten-
são da cidade romana. Excluindo as intervenções 
arqueológicas de salvamento de emergência, tem 
sido prática das diferentes equipas conservar in situ 
as estruturas e os mosaicos descobertos durante as 
escavações. Quando não estão reunidas as condi-
ções para a sua manutenção in situ, os mosaicos são 
levantados, limpos e consolidados e ingressam nas 
reservas dos museus.
Relativamente às cronologias propostas para os mo-
saicos deste Conuentus, a sua maioria localiza-se nos 
séculos III-IV, época em que Bracara Augusta ad-
quirira o estatuto de capital provincial, tendo sido 
criada a Gallaecia e acrescentada às demais Provín-
cias romanas da Hispania.
Quanto à decoração dos mosaicos aqui apresenta-
dos, verifica-se que ela diz respeito a um repertó-
rio generalizado na arte do mosaico romano, desde 
época recuada a época tardia, com paralelos encon-
trados em mosaicos da área do próprio Conuentus, 
mas também de outras áreas administrativas roma-
nas, tanto do território português como do espa-
nhol, das províncias romanas do Ocidente, incluin-
do o Norte de África, e do Oriente mediterrânico. 
Será de atentar que em alguns dos motivos deco-
rativos dos mosaicos do Conuentus Bracaraugus-
tanus são evidentes imperfeições na execução dos 
mesmos, o que aponta para o trabalho de artífices 
locais ou regionais. Alguns dos desvios aos mode-
los podem ser também considerados como certa 
capacidade criativa da parte desses artífices. Outro 
aspecto regional destes mosaicos estará patente na 
pouca variedade da paleta cromática das tesselas cal-
cárias, material pouco abundante numa região por 
excelência granítica, preferindo-se para o vermelho 
a cerâmica cor de tijolo, usando-se os calcários pre-

to, branco e cinzento e, pontualmente, o vermelho, 
rosa, amarelo e verde-água. Os exemplos de Braga 
referentes aos pavimentos de uma domus, expostos 
na cripta do MDDS, nos quais se usaram tesselas de 
granito róseo e ao pavimento tardio da mesma ci-
dade, em opus tessellatum e opus sectile, composto 
por lajes de granito, revelam como deste material se 
tirou partido, numa região em que ele é abundante. 
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Figura 1 – Aspecto do mosaico com fungos, em 17/10/2003. © Fotos de Manuel Santos (AMDDS).
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Figura 2 – Aspecto do mosaico depois de limpo para apresentação no espaço da cripta do Museu. © Foto de 
Manuel Santos (AMDDS)

Figura 3 – Musealização dos vestígios arqueológicos na cave do edifício da Escola Velha da Sé. © AMDDS
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Figura 4 – Aspecto do mosaico da Casa da Roda. © AMDDS.

Figura 5 – Organização decorativa do mosaico de Vizela. Regueras Grande 2015, p. 283, 
Lam. 3a.
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Figura 6 – Mosaico de Fontão de Antela, Lavra, Matosinhos. © AMDDS.
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